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A pecuária bovina no Brasil tornou-se, nos últimos anos, atividade grandiosa e competitiva mundialmente. As
cadeias de carne e leite, com expressiva participação no PIB brasileiro, seja com recursos do mercado interno ou da
pauta de exportações, têm nas pastagens extensivas a principal fonte de alimento para o rebanho (ANUALPEC, 2009).

O Brasil é considerado o maior produtor de bovinos comerciais do mundo, com rebanho aproximado de 180 milhões
de cabeças distribuídas em todas as regiões (VALLE, 2004; ANUALPEC, 2009). A alimentação dos animais exclusivamente
com pastagens resulta no chamado “boi verde” ou “boi de pasto”, aquecendo o mercado de exportações da carne brasileira,
pois estima-se que 90% da produção de carne é baseada nesse sistema (VALLE, 2004). A área de pastagens cultivadas no
País está na ordem de 100 milhões de hectares, sendo cerca de 49 milhões localizadas na região dos Cerrados, onde a
população bovina é cerca de 57,4 milhões de cabeças de bovinos (34,4% do total) (FERNANDES et al., 2005).

Apesar da dependência desse segmento econômico pela disponibilidade de espécies forrageiras adaptadas às
diferentes regiões do país, ainda há pouca disponibilidade de cultivares no mercado, cuja maioria pertence aos gêneros
Brachiaria e Panicum. Assim, é comum a presença de grandes áreas de monocultivo nas principais regiões produtoras
do País. Outro agravante é o modo de reprodução por apomixia de grande parte das cultivares comerciais, gerando
plantas geneticamente idênticas (VALLE et al., 2009). Tais práticas são preocupantes em vários aspectos, sobretudo no
fitossanitário, o qual tem sido agravado nos últimos anos, causando prejuízos consideráveis à pecuária. Vários são os
fatores bióticos e abióticos que estão contribuindo para este cenário.

As doenças nas forrageiras têm causado prejuízos significativos de quantidade e qualidade de forragem,
reduzindo a eficiência da pecuária. Nas regiões centro-oeste e norte do Brasil tem ocorrido a morte de extensas áreas
de Brachiaria brizantha cv. Marandu, em virtude da ação de Pythium, Fusarium e Rhizoctonia, associado ao excesso de
umidade (MARCHI et al., 2006b). Ainda, com o avanço da integração lavoura-pecuária, os cuidados com patógenos
comuns às forrageiras e às culturas devem ser ampliados, sobretudo os habitantes de solo, a fim de evitar o aumento da
população dos referidos organismos, os quais podem se multiplicar em mais de um hospedeiro.

Doenças de gramíneas e leguminosas forrageiras tropicais
Nas Tabelas 1 e 2 encontram-se listados, respectivamente, os principais patógenos incidentes nas gramíneas e

leguminosas forrageiras tropicais de maior importância para o Brasil.
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Tabela 1. Principais doenças incidentes nos órgãos vegetativos em gramíneas
forrageiras tropicais.

Fonte: Fernandes et al. (2004)
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Ainda, vários organismos são registrados em associação com as sementes das forrageiras, os quais podem ser
introduzidos em novas áreas por essa via, causando implicações diretas à produção (VECHIATO & APARECIDO, 2008),
além de constituírem entraves à exportação desse insumo, devido às barreiras fitossanitárias (MARCHI et al., 2006a).

As estratégias de controle das doenças de forrageiras baseiam-se na utilização de sementes de boa procedência
e, sobretudo, da utilização de cultivares com alto grau de resistência às doenças. O uso comercial de controle químico
se restringe aos campos de produção de sementes e ao tratamento de sementes, uma vez que, em áreas de pastagens,
esta prática é economicamente inviável, principalmente se o patógeno incidente pertencer ao grupo dos habitantes de
solo. As práticas de rotação de culturas e de integração lavoura-pecuária devem ser bem planejadas, a fim de evitar o
aumento da população de patógenos que possam infectar vários hospedeiros, principalmente os fitonematóides e fungos
habitantes do solo.
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Tabela 2. Principais doenças ocorrentes nos órgãos vegetativos das leguminosas forrageiras
tropicais.

Fonte: Fernandes et al.(2004).

Concluindo, para a melhoria da eficiência produtiva da pecuária no Brasil, são indispensáveis cuidados na escolha
de cultivares de forrageiras, aquisição de sementes com alta pureza e boa sanidade, realizar manejo adequado de solo,
planta e animais, visando-se evitar a degradação das pastagens. A diversificação de forrageiras e a integração lavoura-
pecuária são práticas fundamentais para o manejo de doenças. No entanto, a maioria dos pecuaristas ainda não tomou
ciência dos aspectos sanitários de suas plantas, preocupando-se muito mais com o seu rebanho. Assim, é necessário
que o setor produtivo organizado, sobretudo o de produção de sementes de forrageiras, bem como o poder público
promovam treinamentos para o repasse de orientações aos pecuaristas.
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